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OBJETIVOS:  

Compreender a importância da alimentação na formação das sociedades; debater as mudanças 
nos padrões alimentares e suas relações com os processos produtivos; compreender as relações 
entre a produção de alimentos e a sustentabilidade; estudar as relações entre metabolismo 
urbano, sustentabilidade urbana e circuitos de produção alimentar; entender as espacialidades 
dos processos e produção, comercialização e consumo de alimentos; debater os entendimentos 
geográficos sobre os temas relativos à escassez e abundância de alimentos.  
EMENTA: 

Geopolítica da produção de alimentos; tipos de sistemas alimentares e sistemas produtivos; 
produção convencional e agriculturas alternativas; Agroindústria alimentar; sistemas de 
comercialização de alimentos; metabolismo urbano, sustentabilidade urbana e circuitos de 
produção alimentar; Relações cidade e campo; Periferias metropolitanas e alimentação; geografia da 
fome e da abundância; soberania alimentar.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução: 

1.1. Comer como ato político 

1.2. Geografia e alimentação 

 

2. Geografia e produção de alimentos 

2.1. Tipos de sistemas produtivos  

2.2. Agroindústria alimentar: epicentro do agronegócio no Estado do Ceará (Brasil) 

2. 3 Agriculturas alternativas e sistemas tradicionais 

2.4 A Região Metropolitana como recorte espacial para estudos sobre o agronegócio: questões de método 

e metodologia 

 

3. Metabolismo urbano, sustentabilidade e circuitos de produção alimentar 

3.1. Metabolismo urbano como governamentalidade 
3.2. A dimensão ecológica da sustentabilidade urbana 
 



4. Geografia e comercialização de alimentos: 

4.1. Sistemas de comercialização de alimentos  

4.2. A relações cidade e campo 

4.3. Periferias metropolitanas e alimentação 

 

5. Geografia e consumo de alimentos 

5.1. Relações entre geografia e mudanças nos hábitos alimentares 

5.2. Geografia da fome e da abundância 
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